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Prevenção

Aos nossos assignantes c annunciantes,
rèvenimos que, alem do Director da ;Em-
•cs'i" tratam dos interesses do JUIUNAb,
Idéndo extralür contas e assignar r toibos
advogado Leonel Chaves, Secretario desta

!(hicç;io e o actual gerente José Pinto 1 e-
ira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
ata em diante estando assignaclos por qual-
[ti dos trez e carimbados pelo Director.

Salve, terra da luz!
B' apanágio dos fortes a disposição

para a lueta! E tu, Céárá, das glaucas
ondas bravins, és forte, que a isso to
habituou apropria .Natureza!

Teus filhos sabem luetar como ho-
meus livres e sabem ser generosos como
os valentes !

Devaste a secca os teus campos,
semeando a miséria; cxgottem-se os
tuas fontes, mirradas pelo sol abram-
dor; dizime o vento impiedoso as tuas
colheitas; m-estem-so as tuas formosas
oiticicas, té se despirem da folhagem e
se molharem braços de esqueleto cia-
mando ao eco por misericórdia, tua
alma, a alma de teus heróicos filhos, é
firme e robusta o indomável como as
espun osas vagas do mar que te açoita
o fiâuco !

Áipprcndesté a luetar contra os ele-
mehtos, .nal abristo os olnesá formosa
túrnuezá do teu céof porque teu berço

Habituados á mansidão dos nossos
rios, que nos apavoram se arrjuoain o
dorso. quando a pororoca estúa; cs-
tremecendo de horror, so uma tempos-
tado quebra o silencio das nossas um-
brosas florostaa, torcendo o eoJroan-
noso e o balsamico umiry, não temos a
coragem de levantar a fronte e luetar
pelos nossos ideaes!

Esperamos sórneutq na Eroyideucia
Divina !

Heróico Ceará, terra, dc homens for-
tes e de livies, ao menos tu s. )os gu ai'-
d;

para tratar da felicidade o dos 
j 

to da Republica—Benjamin Con

ar as tradições dos que se mediram em
tempos idos com o batayo aguerrido !

Saúda-tè, valoroso filho de Iracema,
teu velho amigo o admirador.

(D' A Folha do Norte, do Pará.)

aatsmssasssi-

' auro joclre£j££>

, é embalado pelo vento que vergasta os

j| contrafortes de tuas montanhas, harpa

Os originaes enviados esta redacção,, gigantesca de que tira os accordes

|am ou não publicados, não serão res ti | cjum hymno majestoso, e não te podes
iklos. .
Rogamos a nossos bo dosos assignantes
favor dç mandarem satisfazer suas assig-

aturas do 1' Semestre vencido e os que
{ tiverem pago o obséquio de manda-
:m reformar para não haver interrupção na
em essa do Jornal.

Todos os assignantes que ale 31 do De-
embro estiverem quites com a «Empresai
tomarem uma assignatura para o anno de

Üoõ terão direito a um bnude escolhido ou
o.p de abatimento na assignatura reforma-

a.

avisos
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, tem

escriptorio de advocacia em

Belém, do Pará, á rua 13 de

Maio n. 46, 1. andar.

I A. Pires de Amorim
MEDICO PARTEIRO

Attende a chamados i qual-

quer hora em sua residência ¦—

Rua da Assumpção n. 6, esquina

do Boulevard Duque de Caxias.

acorbardar ante as paixões humanas
Agora mesmo affirmas, em nome da

liberdade, que já to viu brainir como
fera e que após a victoria já te ouviu
cantar docemente, acalentando aquelles
cujos grilhões partiras, quo no- teu solo
como não morrem de vez as sementes
do pão, não s.3 extingue também a ar-
vore frondosa, sob cuja sombra se
abrigam os povos viris !

O telegrapho annuncia quo os op-

primidosda torra da luz vão suffragar
o nome do dilocto filho destas plagas
para o cargo do presidente da iÀ-epu-
blica.

Viste, Ceará no filho amado do Pará
os predicados necessários ao homem,
a cujas mãos se devem entregar os
destinos da nossa grande Pátria e, em
nome da liberdade e em nome dos
ideaes. republicanos, ergueste a tua voz,
dispondo-tc a affirmar bem alto a tua
independência, embora corto da derro-
ta que poucos serão os combatentes ao
derredor do pavilhão quo desfraldas.

Nós, os caboclos paraenses, embora
invejando a tua viril idade, ficaremos;
apesar de se tratar dum nosso irmão
mui querido, ficaremos acocorados, fa-
zendo votos peta tua victoria, mas a
tremer do susto, chupando a fumaça do
tauary, que não sabemos encarar como
tu, de frente, a quem nos bate o pé c
franze o sobrecenho !

JWih .rsario-— Jmpo rlai.2 manifes-
tação de Iodas as classes sociaes.
—CA escola jVíilüar do Brasil -

}\'do Realengo—O Club JVíilüar
—J)í seurses do deputado Jarbosa
iiiiia. do senador .iauro 50(H
major Gomes de Castro e aluirmos
militares— felicitações— Jrindes
—pessoas presentes

destinos daquelle prospero e vir

tüoso paiz, nos, a mocidade bra-

site ira nos valemos do dia do an-

niversario dos nossos patrícios il-

lustres para falar das tristezas c

misérias da Pátria.

O discurso do distineto repre-

sentaiite cia Escola Militar, pro-.
riunciado na sala de visitas da

residência do eminente senador,

foi delirantemente applaudido.

O senador Lauro Sodré res-

poncleu mais ou menos nos se-

guiiítes termos:
cM.eus jovens compatricios e

correligionários; correligionários,
sim, porque vós, para quem des-

pertam os arrebóes da vida e da

carreira vindes trazer-me a mim,

já no crepúsculo da vida e da

carreira politica. o apoio nesta

campanha de regeneração inaclia-

vel desta pátria desgraçada, en-

tregue às mãos daquelles que de

republicanos só tem o nome

1 stant.j
Ao terminar, uma salva de pai-

mas' estalou de todos os ouvin»
tes.

Depois de terminado o seu
discurso, o senador Lauro So-
círé convidou os seus amigos a
tomarem uma faça de champagne,
seguindo todoz para o salão de

jantar.
Ahi, em nome da Escola Pre-,

paratoria e de Tactica do Rea-
lengo, orou o ultimo Carlos Fal-
cão Júnior, cujo magnífico discur-
so publicamos abaixo :

«Sinto-me fatisfeifco neste mo-
mento, porque falo em nome de
um punhado dc filhos das glo-
riosas terras do Pará. Estes fi-
lhos dizem por minha bocea que
ainda sentem pulsar no co-
ração que sabe amar á Pátria,
de poder a Republica e admirar
os homens puros corno vós.'

Ainda mais me sinto satisfeito,

Direi que a Republica que ahi por ter sido por elles o escolhi
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(Do «Correio da Manhã>, de

8 de Outubro.)
O nome desse athleta. desse

gigante sabem-no de memória e

de coração todos os brasileiros: é
—Lauro Sodré.

E esse norte ingrato que do-

tou a nação com esse filho tão

emérito e patriota se esquece por
completo das suas virtudes e só

se lembra do seu nome, como o

ultimo grito de soecorro nos pa-
roxismos da morte, quando a

sede aperta as suas gargantas se-

dentas ou quando a fome ameaça

estrangulai-os.

Que parta do. norte, que venha

de lá este grito, este clamor que
deve elevar á suprema direcção

deste paiz o compatriota para isso

talhado.
Perdoae-nos esses arrancos de

entnusiasmo, exclamou o orador,

si os patriotas de França, como

não ha muito Combes, presidente
do conselho de ministros, se apro-

veitam do.s banquetes p_ li ticos

está não é mais do que um pro
iono-amento do regimen monar-

chico, sem o Imperador, com to-

dos os seus erros, todos os seus

desvios e delapidações crimino-

sas. A manifestação tão sincera

que lhe acaba de trazer a escola

Militar muito o conforta ; é como

um balsamo a cicatrizar todas as

feridas, a consolar todos os des-

gostos politicos. Que elle visto

por muitos dos que estão satis-

feitos com a situação do paiz.como
um descontente, sente-se gênero-
samentepago com essa prova de

solidariedade, que lhe acaba de

trazer a mocidade militar, que
continua galhardamente as tra

do para no dia de hoje, dia de
festa não só no vosso santo lar
como eu. todo o lar e coração

patriota, depositar aos vossos

pés, que é o altar onde recebe-
mos a benção do civismo, jura-
mento de que a nuvem negra de
crimes que paira sobre nossa Pa-
tria, ainda não suffocou em nos-
sos peitos a fé e a esperança de

que a Republica terá breve a
sua phrase de ordem e de pro-
gresso, porque no meio dessa nu-
vem apparece a vossa imagem
branca, de tanta pureza, represen-
tando a esperança o único con-
forto dos òpprimidos.

Dr. Lauro Sodré, nós sabe-

dicções gloriosas daquelle redueto mos que o que ahi está não é

NVI

w>.C irrevogável estava feito, o padre
Mll/ll tinha collocado as suas mãos direi-

'Itas 
uma na outra c murmurando a

'formula:

f^^tPn Feio conjunqo vos in m«trtmo-
VM)^»»¦'¦»». '" nomnj} F'tre, et tilir

.?. et Espiritiis saveti.
J> Restava annda benzer o anel, que e o

f > symbolo da felicidade inviolável, da e-
ternidade do laço; e isso levou ainda muito
tempo.

Na bandeja de prata, por cima do anei d'oiro:
« padre agitou o hyssope, em fôrma de cruz,

Benediç, domine annnhim hitnc...
Em seguida, entregou-o ao esposo, para lhe

tesetmunhai que a Egreja sellava u seu coração,
onde nenhuma outra mulher devia mais entrar;
c ^ esposo pui-o no dedo da esposa, afim dc
1!it dizer por sua vez que entre todos os ho-
nicns só .lie existia para ella. d'ahi para o fu-
turo. Era a união esüeka, sem fim, o signal da
*|Peúdeôciã para ella, nue lhe recordava para
sempre a fé jmada; era lambem a promessa de
«ma largj, serie de annos passados om com-
"¦"m, cJmo se esse pequeno circulo de oiro os
'_*se até ao túmulo, Emquanto o padre, de

pois das orações finaes, os exortava mais uma
vez, Angélica tinha nos lábios o seu claro sor-
riso de renuncia porque sabia o seu estado.

Üs órgãos, então, começaram a tocar n,uma
alegria doida, atraz do abbade Cornille, que se
retirava com os sacristães. Monsenhor, im movei
na sua magestade, abaixava sobre o par os seus
olhos d'aguia, muito meigos. Oe joelhos sem-

pre, os 1-lubertos erguiam a cabeça cegos pe-
Ias lagrimas felizes que lhes pousavam nas pes-
tunas. E o cântico sonuro dos órgãos reboou,

perdeu-se n'uma saraivada de notas agudas,
chovendo sob as abobadas, como um canto ma-
tinal de cotovia. Um longo estremecer, um mo-
ver enternicido tinha agitado a multidão dos fi-
eis, apinhados nas naves. A egreja, adornada dc
flores, toda scintillanto de luzes, brilhava Iam-
bem com a alegria da cerimonia religiosa.

Depois, hove ainda duas horas dc soberana

pompa, a missa cantada, com o flutuar dos in-
censorios. O celebrante vestia a casula branca e
vinha acompanhado pelo mestre de cerimonias,

pelos dois thuriferarios com o thuribulo c a
naveta e por dois acólitos trazendo os grandes
castiçaes d'oiro accezos.

E a presença de Monsenhor complicava o
rito as saudações, os beijos.

A cada momento, inclinações, genuflexães fa-
ziam bater as azas das sobrepelizes.

Todo o capitulo se levantara, as velhas ca-
deiras de coiro floridas dc esculpturas ; e ha-
via noutros momentos, como que um sopro ce-
leste que prostrava de repente todos os padres
que enchiam a abside.

O celebrante estava no altar. Calára-se, ia
sentar-se, emquanto o coro continuava por sua
vez com as vozes graves de chantre, notas finas
de menino do coro, leves, aéreos como flautas
de archanjo.

Depois, ouviu-se uma voz muito bella e muito

pura, voz dc rapariga, deliciosa e faesca, a voz,
dizia-se da menina dc Voincourt, que quizera
cantar nestas nupeias do milagre. Os órgãos

que a cómpanhavam pareciam suspirar ciücrne-
ciclos. n'uma serenidade dc alma boa o feliz.
Prodúziam-se silêncios bruscos, depois os órgãos
reboam outra vez, com um rumor formidável,
emquanto omqiianto o mcslre de cerimonias cha

onde encontram e encontrarãe.

sempre poderosa defeza as insti-

tuições republicanas.

Disse que é sempre com pro-
funda saudade que elle se recor-

da dos tempos da Praia Verme-

lha e o seu espirito euoca sem-

pre com carinho a memória do

mestre querido, que lhe ensinou

que lhe ensinou o evangelho san-

Oo órgãos atacaram a marcha triumphal, com

tal força que todo o velho edifício tremia,
A multidão alçava-se nos bicos dos pis para

ver milhor; mulheres subiam ás cadeiras, ha-

via renques dc cabeças até ao fundo das cape-

Ias negras das naves lateraes ; c todo esse povo
sorria com o coração perturbado.

Os milhares de ciriõs, n'um adeus final, pa-

uma republica, mas sim uma meu-
tira lançada a jaces de um povo;
e acreditamos como vos no futu-
ro brilhante que está preparado
para o sonho sacrosanto do vos-
so pranteado mestre Benjamin
Constant, porém, que elle só ap •

parecerá nos horizontes da nossa

pátria, quando desapparecer dos
olhos do povo o errado pacto de
24 de fevereiro e quando a ordem
E2.-.';*3C!7-rE? 33 !/=7J. !>!. _*

mávà os acolytos com os casliçaes, conduzia os | rcci:im ardêr mais acima, alongando as suas

thürife. rios ao pé do celebrante, que benzia
o incenso das navetas. #

E nuvens de incenso subiam continuamente

chainims, como lingua de fogo que se exten-
diam vaciliantes pelas abobadas.

Um ultimo hossanah dos padres encheu a e-
1S Cie ínCeilbU .iuwi.nn wuuii»«mvi,.v v.... »

ém rolos en.ua.Uo as correntes lilintavam com | greja c subiu para as flores e para as verduras,

um rulao v"o e argentino. \ no meio do luxo da ornamentação e dos vasos

Uma nuvem odorifera azulava o ar, incensava ; sagrados,

o bispo, os conegos, o aliar, o Evangelho, cada ^;US) sublamenle, a porta principal, p," 
'

pessoa cada coisa por suu v«, .m *o ""=>¦« (l0 coro, anerui oe \>.n v-m F.n ^.^^.....-..^ v
profundas do povo com três impulsos á direita, nuve SOmbria uma toalha de luz clara. Era

do coro, aberta de par cm par estendeu pela

Uma suflbeação a fez parar, depois teve ainda
força para dar mais uns passos.

O seu olhar linha encontrado o annel enfiado
no dedo; sorria desse laço immorredoiro. No
limiar da poria principal ao alto da escadaria
que descia para a praça, cambaleou. Não tinha
ido até ao fim da felicidade ?

Não cia alli que a alegria de existir acabava ?
Ergueu-se n'uíu ultimo esforço, collou a sua
bocea ;i bocea de Eeliciano. E nesse beijo,
morreu.

Mas a morte não era triste'. Monsenhor com
o seu gesto costumado de benção pastoral, aju-
dava essa alma a libertaf-se, muito calmo cila
também, recolhido ao nada divino. Os lluber-
tos, perdoados, re-enLrando na existência, tinham
a sensação extasiada dc um sonho que acabava.
Toda a cathcdra, toda a cidade estava em fes-

á esquerda c em frente.
Entretanto Angélica e Eeliciano, de joelhos

nave s. uuiia uma Lu.......   .¦"¦-'¦¦, •

luminosa manhã de abril, o sol vivo da prima- tas. Os órgãos reboava mais alto, os sinos to
.._-'. _i .__ n.^..n<-t-> _íi_._ii_iirt n n!i,llM"in i/»Moni'HMi n nü

veia a praça do Claustro com as suas alegres cavam alegremente, a multidão acclaraava o pai

ouviam devotamente missa, que é a consumiria- I cas:^ brancas3 e ahi a mssa de povo esperava j feliz, no limiar da egreja mystica, sob a gloria
X, mvsteriosa do casamento de Jesus e da | os hubentes. uma multidão cheia de sympathica \ do sol pr.mavenl. E era um regosijo geral; An-

^7 
' 

! ^paciência ditada já por gestos c aclamações. ! gelica feliz, pura, diaphana, levada em plena

Tinham-lhe mettido na mão uma vella ac- | As' veias tinham émpalidecido, as vozes dos or- 1 realisação do seu sonho, arrebatada as negras

cesa. símbolo da virgimdade conservada desde j grios cobria o ruido da rua

o baptismo. E, n'um passo lento, entre duas alas de fieis,
Depois da oração dominical, tinham ficado I ,Vnfl.clica n Vdiciano dirigiram-se para a porta,

ambos debaixo do véo, signal de submissão, de ; Dc»ois (lo tiumphp, cila sahia do sonho, para
entrar na realidade. Aquelle pórtico dc luz cruanudor c de modéstia, emquanto o padre, em

,é do lado da Epístola, lia as rezas prescr.ptas.
conservavam as velas accesas, que são lambem

um aviso para se pensar na morte, mesmo na

alegria das nupeias. E estava acabado, a ollerta

eslava feita, o celebrante ia-se embora, acom-

panhado pelo mestre de cerimonias, pelo tini-

iferario, pelos acolytos, depois de ter pedido
Deus quo abençoasse os esposos, afim de que

abria para o mundo que ella desconhecia; e
affóuxàva o passo, olhava para as casas, para a
multidão tumultuosa, para tudo que a reclamava
e saudava,

Á sua fraqueza era tão grande, que seu ma-
jido quasi que a levava.

Todavia, continuava a sorrir, pensava n'um
a ueus. 4UU •^'~^'r"c 

rouitjplíaar. e os seus fi- palácio principesco, chsio de jóias e dc vistidos

\\ àté á terceira e á quarta geração. de rainha, onde a esperava o quarto nupcial,

Nesse momento, toda a cathedral exultou, todo dc seda branca.

capellas romanas de flammcjantes areadas gothi-
j cas, entre resto d'oiro e de pintura, cm pleno
; paraizo da lenda.

Eeliciano linha apenas um nada muito suave
I e muito terno, um vestido de noiva, todo de
| rendas c de pérolas, um punhado de pennas' 

leves, quentes ainda, de uma ave. Há muito
tempo que elle sentia bem que possuía, uma
sombra. A visão, vinha do invisível, voltara ao
invisível. Tudo era apenas uma apparcncia que
se apagava, depois de ter creado uma illusão.

: Tudo é sonho. E no cumulo da, felicidade An-
' 

gelica tinha desapparecido, ao leve ciciar de
uni beijo.

FIM,
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deixar de ser um mytho e o *#¦
m/0 uma utopia • então a Repu
brica surgirá gloriosa no sonhado
campo da democracia, onde a mo-
cidade, esse sustentaculo republi-
cano que nunca desmentiu sua
fé, pregará as lições de civismo
bebidas nos vossos exemplos de
homem publico.

(Continua)

Vncclna animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos-
os dias de i á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe n. 4.

mam-se Iv, Europa, Ganymedes
e Callisto, os quaes, actualmente,
podem ser observados com ò au-
xiüo de instrumentos de pouca
força, tal é o brilho com que se
—nos apresenta este planeta.

J. Bomfim,

INTERIOR.

cores mais nebulosas a situação
do governo da Republica.

Acredita o missivista que o con-
selheiro Rodrigues Alves não pas-
se mais seis mezes no governo,
renunciando a cadeira presidem
ciai. Os boatos, diz a carta, cir-
culam com tenacidade e de todas
as camadas rompe esta phrase :
isto uão pode continuar: a obri-
gatoriedade da vaccina complica-
se porque o governo faz questão
fechada e as escolas superiores,
inclusive a de guerra,òs positivistas
os operários e'a maioria do èxér-
cito estão em franca opposição á

pelo espaço

Escreve-nos um collaborador:
Varzea-Alegre, tuna pequena

villa que demora nos confins deste
Estado e somente lembrada dos
poderosos do dia em epochas de essa despotica medida
eleições, foi no dia 21 de Outu-
bro findo, invadida por um grupo
de cangaceiros, cujo cabeça, Jo-
p.quim Pifeiro, ex-capanga dos
chefes governistas e já muito ce-

Acompanha a carta referida um
boletim que foi espalhado no Rio
e cujo transumpto passamos a pu-,
blicar :

A astronomia é, incontestável-
mente, a mais bella de todas as
sciencias.

Assim como a Azia é a mais
antiga das partes do mundo,
tambem se acredita que os pas-
tores do Himalaya se devam
as primeiras observações.

Baseavam-se elles nos movi-
mentos apparentes dos astros,

lebre naquellas paragens pelos
serviços que, na qualidade de
guarda local, desempenhou a man-
dado de seus amos, sobretudo
no assassinato do infeliz Ildefonso
Rola, declarou alto e bom som
que ia ali simplesmente visitar
uma filha e.... saquear o com-
mercio.

Ausentes, como de costume, as
autoridades, Fuão Dtidáu, procti-

e único p-o-o

,1 i auconaacies, ruão unas passagens atravez das con— I , . ¦ . ' .
stellações; nas estrellas cadentes, |rador 

da «tendência .

nos cometas, nos eclipses e em í vermsta q^ res.de na v.lla, din-
1 • gio-se ao rancho dos facínorasoutros phenomenos mais frequen- -.*» ,. ,. . 

" .7 "
. r *j e pedio-lhes (como amip-o, ia setes na meteorologia. Comtudo, 1 >; & ' J.

não dispunham de instrumento ! vê) que se retirassem sem fazeriam ue íusiruiiieuiu . * * ,11 r •iv u ; desordens, obtendo como res-algum que lhes facilitasse aob-j ' ^"«^ ^y'.**v _ lca
posta que—sim, mas depois de

Scientes do occorrido, certos
do perigo que corriam seus ha-

í veres e não contando com o au-

servaçao.
As lettras, as artes e sciencias Idarem Llma Passeata'

são progressivas.
Assim, em 1610 Galileu, um

dos mais notáveis martvres da .... .
sciencia, inventando o telescópio, !xlIl° das lnePtas autoridades lo-
forneceu quasi um arsenal inteiro icaes' ™s™ ™\g° capitão Anto-

para os observatórios astrono-ton10 Correia Llma e outros com-
micos.

D'ahi por diante o espaço co-
meçou a ser investigado, e as

jmerciantes reuniram, ás pressas,
alguns homens e prepararam-se
para repellir a imminente aggres*

suas bellezas, tudo oue era infini-!sao> Est\não se fez esperar, por-
tamente impossível, passou a ser. (*uant0 ^«temente appareceram

possível, submettendo.se ao do. °s cangaceiros e romperam cer-
minio de nossa vista, já pôr meio rada 

^lzl.lana Para so P"ncipiaes
de apparelho, pegando 0 astro |estf elecimentos commerciaes,de
em toda sua plenitude, já por!(fde 

os nossos amlSos resPon"
meio de nossos olhos simples-1 de.ram com vlSor durante dez
mente armados ou completamen-1 mm.utos' <luando os cangaceiros
te desarmados I tu&lram apressadamente pela es-

Chegámos, a final, onde que-1trada 
de S" Pedro do Crat0' gri"

riamos chegar, sem deleitar a|tando' porem' clue haviam
imaginação de quem nos ler, épa"a ü°mar uma desforra,
verdade; mas tambem, dando I °. alarme. fo1 Seral e ainda

poucas voltas para chegarmos ao | Perdura devldo á aníeça dos can-
fim de nossa digressão. jgaceiros.

Queremos falar de nosso sys-l ^s 
autoridades limitaram-se a

tema planetário, cujo centro é 01 Ped'r. P^videncias ao sr Hono-
sol, particularizando o planeta: 

"° Llma' mas este> atarefado em
Júpiter, que presentemente faz as . 5g,Car eleiGões Pa™ mostrar se
delicias das bellissimas noites de mHuente Peranfce o chefe supre-
verão do norte do Brasil. | mo da ollgarchia dominante, ou

Olhai para as bandas do nas- |Já PreParand« o discurso que o
cente logo ao desapparecer do! tem de Pr0™nciar na pro-
sol e o vereis como bellissima j ^ma 

S,es^ao do congresso, não
estrella surgindo cVentre as salsas I descerd de sua grandeza para
ondas e magèstosamente, garbo-! 

occuPar;se de Varzea-Alegre, em-
samente, galgtr as campinas do! a.ah tenha sido ° berc0 do
céu, por entre os outros astros, «oIvlcIavel maJor Ildefonso Cor-
em uma velocidade vertiginosa,;! rG1| j,

gastando, apenas, 9 horas e 55 I Aconselhamos, portanto, aos
minutos para fazer tuna rotação! nos;jos amigos que se armem e
completa sobre seu eixo, apezar I rePll!ain toda aggressão que por
de seu grande diâmetro, 1 \'jl% su-
perior ao da terra. jgaceiros.

Em Júpiter as noites devem!
ser bellissimas, porquanto esteí
nosso companheiro do espaço é
servido por quatro luas ou satel-
lites, descobertos em 1610 po
Galileu, a sublime victima da in-!
quisição, que mal lhe poupou o! * O Jornal do Commercio do
resto de uma existência amargu- Amasonas > publicou o seo-uinte :
rada, consumida entre as paredes 1 Um político residente* n'esta
sombrias do cárcere. | capital recebeu de um ami ^Bemdictã seja a sua memória, que se acha no Rio, uma carta'

O* satellites de Júpiter cha- em que são pintadas com as

ventura voltem a fazer taes can-
t

Duarte Bezerra.

*CI5\5 coisas no ftio...
>r *

"Aos ofiiciuivt a pvnçãs «Io Exercito,
tia Ariuailu e <la ÍSi-i-utla Policial,

CAMARADAS:
Uma lei tyranicã está quasi a

consummar-se na Câmara dos
Deputados, que vos rebaixa á
situação de vis escravos.

Não podeis mais escolher ou
recusar nem médicos nem medi-
camentos.

Não sois mais senhores do vos-
so corpo que mesmo em vida
fica entregue aos doutores do go-
verno, para fazerem experiências
com vossa saúde.

No corpo de vossas esposas
e de vossas filhas quem manda é
o governo.

Os doutores que elle nomeia
entrarão em vossas casas, e, con-
tra a vontade vossa, que não sois
mais donos dellas, examinarão
vossas mulheres, vossas filhas e
vossas irmãs sabe Deus com que
escrúpulo e com que respeito.

Homens que nunca vistes, pe*-,
netrarão á força em vosso lar,
mesmo na vossa ausência, e não
só revistarão todos os quartos e
aposentos de vossa familia, mas»
ainda agarrarão os vossos filhos,
despirão o casaco de vossas espo-
sas e filhas, e cortar Ihès-ãò em
cruz, e brutalmente, as carnes dos
braços, que vos enlaçam nas cas-
tas caricias do mais santo afíecto!

Com lancetas que Deus sabe
por onde andaram, e mãos mer-
cenarias, que sahem da visita aos
hospitaes e aos pestosos, aos sy-
philitícos e aos bexigosos, intro-
dtizirâo no corpo de vossos en-
tes bem amados, líquidos tirados
dai postulas de vaccas, de mistu-
ra com as mais horríveis doenças
que o bisttfri envenenado traz de
outros corpos!

Acabou-se a confiança: não po-
deis mais escolher medico.

Desapparece a santidade do
lar; entra nelle quem o governo
quer que entre, ainda que seja o
mais perigoso bandalho.
"Morreu a antiga Liberdade, bem

precioso; que nossos avós couquis-
taram coln coragem de homensdignos.''
E a vossa coragem, o vosso

pundonor e brio onde e-tão ?
Não vos defendercis ?
Fizestes a Republica para isso ?
Acceitaes a senzala no loo-ar

da casa de que sois dono echefe?
Camaradas! Desde o general e

o almirante até a praça de pret,valem hoje tanto quanto mise-
ros escravos pusilânimes.

Ou se deixam lancetar, vacci-
nar ou vão para a cadeia com
feias reprehensões em ordem do
dia?

Camaradas! Não sois mais ei-
dadãos

Para os civis, os vexames da
multa e da prisão, mas só de-
pois que o juiz sentenciar.

Vós, officiaes e praças, não te
reis juizes nem recurso algum!1

E' serviço novo para que vos
escalam!

Curvae vos para serdes ferra-
dos!

Rebaixados ahi vem a faxina!
Arregaçae os dolmans, baixae

as calças !
Escravos, o senhor quer ver o

que vaieis!
• • •

Camaradas! Brade indignada
dentro de vossos coraçães viris,
a alma spartana de Senna Madu-
reira!

Levantae-vos á voz que vos
concita, do ijintemerato Benjamin,
em nome do pudor de vossas íi«
lhas !

De pé, soldados, em nome da
dignidade militar.

Vede que quebra a espada e
chora envergonhado, nos funerâés
da Liberdade, o altivo e glorioso—Deodoro"

€chos e noticia5
Em transito para o Rio de Janeiro

desembarcaram nesta capital, vindo no
ultimo paquete, 09 illustres ofiiciaos
do exercito Joaquim Cavalcante e Ju-
lio Sampaio, a quem desejamos optima
viagem.

A tratar de negócios de seu particu-lar interesse seguiu àüte-hónfcern parao Amazonas o nosso distincto anvgo
Joaquim Emílio Ayres, a quem dese-
jatnos optima viagem e breve re-
gresso.

•—-<pi

Acha-se a passeio nesta capi-
tal, o nosso intelligente amigo
João Caminha Porto, sócio da
conceituada firma Caminha <& C
do Aracaty.

Ao sympathico correligionário
abraçamos cordialmente.

Estamos informados de que
quinta-feira próxima realisar-se-á
a posse da digna Directoria do
conceituado Club do «Amor Per-
feito>, que tão justas sympathias
tem adquerido em nosso meio
social.

Centro jVrtistico Cearense
à commissão executiva convida aos

companheiros, chefes de secções e mem-
bros do cou3elho do deligencias para a
reunião de assembléa geral, a qual terá
logar domingo, 13 do corrente, no lo-
gar e hora do costume.

Está entre nós e visitou á re-
dacção desta folha o nosso digno
amigo Estevão José d'Almeida
Júnior, residente em Pacatuba.

JVÍodinhas brasileiras
«luem quer bem dorme ua rna
Quem quer bem dorme na rua,
na porta de seu amor;
du sereno faz a cama,
das estrellas cobertor.

Quem quer bem não tem soceo-o
vae ao quintal, vae á rua;
quer bem ás noites escuras,
grandes queixas tem da lua.

Perguntei á noite escura
si o verde era leal;
noite e3cur.a respondeu:
quem quiz bem nuuca quiz mal.

índa que o fogo so apague
no logar fica calor;
ainda que o amor se acabe
no coração fica u dor.

Tudo no mundo so acaba
nada tem a duração;
e quando o amor se ausenta,
tambem se ausenta a paixão.

Secção charadistica
CHARADAS (novíssimas)

No Coará ha lím animal afumado-i _.,Depois da regata temos ajusto-2— tSegura sem pena o avarento~3~t '

ENYMA

Cineo lettris. E' cidade
Dizem que hospitaleira.
Encontra-se em Portugal
Sendo tambem brasileira.

Se a prima de tal cidade
l'or outra se perraular,
Surge cousa indispensável
No almoço ou no jantar.

E assim desta maneira
Tire uma letiva, leitor.
Paia ver inconlincnli
Um animal roedor,

Bçny,
CHARADAS (novíssimas)

Ao eximio charadista J. Nogueira
Ruim frueta dá esta planta —1—2
Os amantes do jogo nesta capital tem ineli-nação para roubar —2—3

Cazuza,

Opv.ortunamenlc será aberto um concurso
chardistico.

PotygMra (C- C.'
-SE35>—

Circo Lusitano

FMPREZA JUCÁ DE CARVALHO
Brevemente estreará na nossa capital a Compa-

nhia Eqüestre Lusitana, que tem alcançado ver-dadeiros sucessos nas capitães do norte, o de
que é director o conhecido artista sr. Henrique
Lustre.

«O sr. José Gomes Carvalhedo, director desecção na recebedoria foi commissionado paraexaminar as collectorias do Crato, Barbalha,
Brejo dos Santos, Campos Salles, Jardim. S.'
Matíieus, SafAnna do Cariry; Pcutciras Maurity,
Missão Velha o Milagres.

Alfredo dePoi hontem provizionadô o sr.
Hollanda Cunha.

Acha-se entre nós o nosso presüraoso amifo
Major José Gomes de Mello, inteligente tabe"-
lião publico de Maranguape.

Abraçamos ao illustre correligionário.

Está entre nós o nosso intransigente amigoCcl. Cândido José Lourenço, de Barbalha.
Abraçamos o digno correligionário.

Foi-nos grato abraçar os nossos dignos ami-
gos Antônio Felippo do Carmo, de Iguatu eCarlos Rolim de Moraes de Independência.

A passeio acha-se nesta capital o nosso jo-vem amigo João Caminha Porto, do Aracaty, a
quem nos é grato comprimentar.

Dr. Manoel Ytctoriio
Faz um anno hoje que baixou ao túmulo o

pranteado estadista dr. Manuel Victorino Pereira,
que tão saliente papel representou nas letras e
na politica brasileira.

Uma lagrima de saudade sobre a campa do
illustre morto.

Em visita á sua exma. filha madaraeÁlvaro Pires, residente em Belém do Pará,tomou passagem no vapor «Brasil» a exma.sra. Cândida Fereirra do Valle, para quemalmejamos lisongoira viagem.

Seguiu para a cicade Manaus, e trouxe-tios seu abraço de despedida o distinctomoço Theophilo Rufino Bezerra de MenezesNetto, digno filho do nosso estimado collegatheophilo Bezerra Filho.Boa viagem.

Grande escândalo
A «A Republica» de hontem(r

pagina) dando o resultado dos
exames procedidos segunda-feira,
no Lyceu, diz que foi approva-
do plenamente — José Pompeu Pin-
to Accioly—em latim.

N'« A jRepublica» de 3 r de ou-
tubro ultimo vem a lista geral
dos que se inscreveram para exa-
mes na presente epocha e delia
não consta o nome do gaio.

Por sua vez d'«ARepublica» de
sabbado, onde se acha publica-
da a chamada para os exames
de segunda-feira, se verifica que
só duas bancas foram chamadas
—portuguez e arithmetica.

E' ainda publico e notório que
I segunda-feira não funecionou ban-
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ca de latim, pois não houve exa
jne oral de tal matéria —

Resulta de tudo isto quo o filho do
presidente do Estralo o ex-alferos José
Potnpeu Pinto /íccioly Secretario do
Interior furtou o exame de latim sem
conhecer uma declináção da lingua por
ser incapaz de appremlor, jú tendo dado
baixa do exercito por incapacidadephy-
sica.

_4dmirn porém 6 que o dr. José Lino
da Justa se submottr. a todas essas mi-
serias sanccionando, como fiscal cios
exames, tamanho escândalo que colloca
o nome de. s, s, como o do um vulgaris-
sinio engrossadòr, som coragem para
rea0'ir contra o crime o contra as exigen-
cias dJ cheio di tribu.

Foi talvez parti, consummar-se essa
immornlidade quo o sr. José Lino affas-
tou das bancas de exame o nosso crite-
ri. so e illustre oollcga coronel Agapito
Jor^o dos Santos, cujo espirito do jus-
tiçae integridade do caracter assoih-
braramem epocha anterior oignoran-
te e estúpido Secretario do Interior quo
fu°'iu vergonhosamente da banca ao
trote da rapazeada.

O coronel Agapito não se prestava a
conde3cender com a approvação do mil-
lissimo pimpôlho, tão pretencioso como
jonorante e que está reprodusindo na
Instrucção Publica,do queésuperinten-
dente, os passes de ligeirezà que tem
feito nos outros ram is, ue administra-
ção.

e—« .'1- ,

nliailo major Marcolino Poroira Bar-
| ros, também nosso distineto amigo; e
|:a aoris conhados capitão José Oalriol

de Mendonça o Joaquim Venancio, tam-
I bem, mui prestimosos cidadãos.

Mieoláu José Bezerra nasceu pobre,mas imnoz-se ú sociodade por um tra-
balho intelligonte, perseverante o hon-
rado, áo quo foi um grande exemplo

| no meio social em que viveu.I Espirito superior, de uma firmesa
invejável, amante do progresso e da
justiça, militou sempre nas fileiras daopposição, n qual perdeu com suamorto um forte esteio. Deixou emtoda a parte onde era conhecido umnomo abençoado por gregos e trova-nos.

Patriota sincero, votou no ultimo
pleit , já muito doente, no velho pu-ritano, coronel João Brigido dos San-tos.

| Era um homem ¦magnífico, e costu-maya dizer que tinha fé de ver aindano Brasil o do mini o da lei e da liber-dade.
Mo teve essa fortuna, porque amorte muito cedo, aos 41 annos deedade. cortou-lhe o fio da existência.

Morreu, tendi) vivido sempre com cor-recção, cumprindo como cidadão, por-; feitamente os seus deverei.
I Deus se amercie de sua alma bon-dosa e pura.

Eeauiescat in pace.

Exortes
Victima de antigos padeci mentos,

depois de prolongado martyrio fállèceu
hoje n'esfca capital aexem. sra.d. An-
tonia de Andrade Fortuna Pessoa, vir-
taosa esposa do dr. Joaquim do A-
drado Fortuna Pessoa, magistrado no
Maranhão';

A finada, era uma senhora respeita-
vel de origem e naturalidade pernam-
bucana o gesava do extensas sympa-
tinas e respeito em nossa sociedade.

A seu esposo, a seus filhos, parentes
e especialmente a seu genro nosso
prosado amigo Manoel Lustosa da Cu-
nha Vasconcellos enviamos a sentida ex-
pressão do nosso sincero pesar.

Serafim Coeííio
Finou-se bojo pelas G horas da ma-

nhã o nosso presado amigo Serafim
Coelho, probidoso empregado da im-
portante casa commercial Boris Fréres,
desta praças

Ha muito vivia impossibilitado, por
moléstia pertinaz, de prestar serviços
nos seus dignos patrões, que tinham-no
na melhor conta.

O "Jornal" apresenta á exema. fa-
milia do morto suas condolências,

Dr. Rocha Frota
Cora o mais profundo pezar registamos o

passamento do nosso illustre conterrâneo enge-
nheiro Raymundo Furtado da Rocha Frota, oc-
corrido auté-honteru na capital da Republica.

O dr. Rocha Frota, era um moço talentoso
e membro da familia Frota, uma das mais im-
portantes do Estailo, a qual apresentamos sen-
tidas condolências.

Fallicéu ante-hontem no Rio de Janeiro o

Irespeitável 
ancião conselheiro Francisco de Fa-

rias Lemos. •

. perda imm.nsa
Palleceu victimí» de terrível glyco-suria, na cidade de Redempção, no dia

28 de outubro próximo passado, o te-
nente Niooláu José Bezerra.

Ainda em perfeita rasão pediu quelhe fossem administrados os Sacramen-
tos da Egreja, no que foi satisfeito,
recebendo-os todo3 com santas dispo-
«ções.

Era filho legitimo do prestimoso ei-
dadão José Francisco Ferreira e de
sua mulher d. Eufrasia de Jesus do
Sacramento, ambos ainda vivos.
i Nasceu no Guarany a 6 de dezem-b|,o de 1863 e casou-se coui a exma.8r«- d. Francisca das Chagas Bezerracm outubro de 1892, de cujo consórcioeiXa cinco interessantes creancinhas,
jue não podem calcular, o golpe fataltte que foram victimas.

'\ visita de cova, que foi muito con-corrida, teve logar no dia 3 do cor-'Cütü> r matriz, 7- dia de seu trás-
||é para a feliz eternidade.fossos sentidos pêsames á sua vir-05í! esposa; aos seus dignos pães; á
ê "'mão capitão José Christino Fer-lra) nosso distineto amigo; a seu cu-

CLUB
dos Borboletas

Do sr. Secretario do Club
| das Borboletas recebemos atten-
i cioso^ e delicado officio em que
j 
nos com mímica a definitiva ' ins-

| tallação dessa sociedade ultima-
I mente fundada em a nossa ca-
pitai, e composta do que de mais
selecto possue o nosso meio ele-
gante.

Agradecendo a gentil com-
municação, prome.ttemos publi-

| car no numero seguinte do nosso
j jornal os nomes de guerra em
que se encobre a pleiade que
constitue a Directoria dos Bor-
boletas.

Tomou passagem ante-hontem
no «Brasil com destino ao Ama-
zonas, onde vae tratar de nego-
cios de seu particular interesse
o nosso dedicado amigo Joaquim
Emilio Ayres, a quem desejamos
optima viagem.

¦<i*j.mw.i-v-h-

PARTE COMMERCIAL
, Vapores esperados

DO NORTE"Fluminense" a 27
«Troja" a 8.
"Troja a 11

Cambio do dia q de Novembro
Rio—Bancário 12 1/8

Pernambuco—Bancário 12 1/8
Pará—Bancário 12 1/8

Ceará—Bancário 12 3/32
Cheques em ouro 11 13/16.

Cotação de leieru
kilo
»

Algodão #750
Borracha choro 4$800

_" assaré 3$600 "" tijelinhas 4$õ00 "
Couros salgados l$O00 "

" espichados 1$300 "
Courinhos cabra 2$500 cada um" carneiro 1)5(400 "
Caroço de algodão $040 kilo

Cera de Carnahuba—não tem ap-
parecido no mercado.

; Iteréolop
Dia 8 de Novembro'. Temperatura máxima á sombra : 29, o2

tt minima < " 24, 05
Evapi-risação á sombra 4m/m4

• Chuva cahida m/m
Estado atmospherico Bom

1
Dia de 8 Novembro

Foram abatidas 25 rezes bovina?
vendidas de 1 $000 a $800 rs. o kilo!

3 suínos, vendidos a l|2oo o kilo,

JORNAL DO CEARA'

2 laiiigeròs, vendidos a 1 gOOO o
kilo.
^ Peixe houve pouco, vendido a 800
S o kilo.

,»'.
.•
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nomeação do agente sobredito, reele-
gendò o que estiver ou elegendo qual-
quer outro, seja consenhor ou não.

K
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Perdura o cerco da rua Pom-
peu, tão longo quasi, como o do Porto
Artliur, o espera-se quo ella seja. cm
breve, en vestida pela esquadra do ai-
mirante japonez Zé-pintú,—antigo mi-
nistro da marinha no I-có, á froute
de uma esquadrilha do torpedeira, con-
strúidà expressamente nos estaleiros
da Suisfa.

Os habitantes do quarteirão já estão
soffrendo grandes privações.Diffieilmente recebem, por contra-
bando, charque e feijão-ca reta,

O Àrradão embatucou com o arti-
go "Confissão do crime» e consultado o
Valdemiro Moreira este aconselhou Ac-
cioly para mandar entregar a carta ao
dono, disenclo quo o negocio era feio.

O nosso amável collaborhdor Targi-
no Mendes enviou-nos o seguinte:

Declaro que não sou candidato a
um lugar de deputado a' Assembléa
do Estado nem faço parte da scisão
Coutinho, a quem agradeço a lembran-
ça de ter mencionado mou nome na
chapa publicada pelo "Unitário..

F' verdade que tenho sérios desgos-
tos da politica que tão mal tem re-
compensado os meus esforços masvin-
culos de amisade e parentesco me
prendem á familia accioly e desde gonj
que faço compras e recados para to-
dos de casa e a romper com o habito
iria sentir muito, por isso fico no me-
nopolio das carnes e no calçamento
que vão dando-me para minhas despe-
zas de estafeta.»

O acadêmico Rodrigues de Carvalho,
em vista das futilidades da questãoacadêmica resolveu mudar de nome.

Segundo declaração que fez de hoje
em diante assignar-se-á Rodrigues de
Deus Carvalho Bomilcar.

Pétécas
Nâo esteve aqui, dia algum

da semana, o nosso importante
conterrâneo coronel nominal An-
tonio José Correia. Espera-se que
virá algum dia visitar o torno do
seo chapeo, na cadeia nova.

Si apparecer «A Republica>
não se excusará de dizer.

Peitíca •
Chegaram do Limoeiro, em

segredo os snrs. José Nunes
Guerreiro e Francisco Nunes
Guerreiro que vieram felicitar o
sr. Accioly pelo seu feliz anniver-
sariu. Mas vai tarde que nunca 1

Nas deliberações desse dia, ou cm
qualquer outro, cada consenhor eu-
trará com tantos votos, quantas forem
as quotas de sessenta mil réis que
possua.

4-

E' livre a cada consenhor doar ou
vender as suas quotas, no todo ou
parte, o que fará por titulo particu-l.ir quando a venda não exceder da
taxa da lei, e o adquiriente dará co-
nhecimento á gerencia para es devidas
annotações no registro da empresa.

5-

% casa Villar/
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de'
collocar.

Aço em lâminas fesjelko,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-.
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

SECÇ\0 DE TODOS
£ekphone

Condições regulameiüares do contra-
do de março de 1S99-

A empresa será regida e dirigida
por um agente que será até 31 de
dezembro de 1900 o tenente-coronel
Antônio Joaquim Guedes de Miranda
e dito agente terá poderes amplos e
.Ilimitados, para tudq, que for relativo
á empresa, salvo alienar e levantar ca-
pitaes, percebendo a commiesão de
10 •[. sobre o rendimento bruto.

Findo esse tempo, em cada dia 31
de dezembro, de 1 ás 4 horas da tar-
de, os consenhores, reunidos no edifi-
cio da empresa, seja qual for o nu-
mero das suas quotas, renovarão a

Querendo a communhão allienar a
empresa, era sua totalidade, o poderáfazer com tanto que nisto convenham
consenhores de tres quartas partes das
quotas, ou 750.

6'

O gerente dará dividendos semestraes
dos lucros apurados até 30 de junhoe 31 de dezembro, e os pagará até 15
de julho, e 15 de janeiro.

Dos lucros líquidos se dedusirão
sempre 10 q., que serão depositados
em um banco, constituindo um fundo
exclusivamente destinado á renovação
e reconstrução, o qual só poderá ser
retirado com autorisação do conse-
lho fiscal.

8-

Além do gerente os consenhores
nomearão na mesma oceasião, tres fis-
cães, consenhores ou não, para assis-
tirem e accordarem-se com aquelles
no3 negócios da empresa, ou convoca-
rem os consenhores, para qualquer de-
liberação, que lhes pareça de mister.

9-

Os primeiros fiscaes para servirem
até de dezembro de 1900 serão: coro-
nel João Brigido dos Santos, João de
Pontes Medeiros e coronel Valdemiro
Moreira.

10-

Para titulo dos consenhores se expe-
dirão mil cautellas de sessenta mil réis
assignadas pelo gerente e fiscaes acima
declarados.

11'

Ficarão em deposito na empresa, as
cautellas dos consenhores, que as não
vierem reclamar, bem como os divi-
dendos não reclamados corresponden-
tes a ellas, ou a quaesquer outras.

12-

Os salários de empregados e opera-
rios serão fixados pelo gerente de ac-
cordo com o conselho fiscal,

pespeclida
Manoel Lucas de Carvalho, tendo de ge-guir hoje para o Estado no Pará, onde pre-tende demorar-sc algum tempo, despede-sedas pessoas que lhe distinguem com suasamisades e muito especialmente dos seuscollegas da <Phenix Caixeiral».
Deixa de despedir-se pessoalmente de to-dos por não dispor absolutamente de temposufficinte para cumprir essa sagrada obriga-ção. °
Naquelle Estado ou onde lhe conduzir odestino estará sempre á disposição dos mes-mos.
Ceará, 7 de novembro de 190Í.

Manoel Lucas de Carvalho.

A-PííT tPlí^Q4. 044404U-0
Marques Dias & Companhia

compram apólices da dividapublica

Garrafões
diversos tamanhos

— VENDE —

Antônio Russo Italiano

1nnimcios
CIMENTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
réeommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vém ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTA

nâOâ
Compra-se uma de duas por-

tas, no centro da cidade.
A' rratar no estabelecimento

de Conrado Cabral e Comp.
"h

4 fjT

aija

Com 400 palmos de terreno
cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

Casas ,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branpo
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

Vende-se um bom sitio no lugar
Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quintade cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

ilüiil
Vende-se um terreno com 200

palmos de frente e 800 de fundos,
no Bemfica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo
para habitação.

LIVRARIA ARAÚJO
PRAÇA DO FERREIRA N. 3

Camarões Ho Maranhão
-E-

' :$W

Farinha d'Água
Especial encontra-se na mercea-

ria José Jacintho de Lemos.
Praça José d'Alencar n-ja.

iI
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2*v£ilitao Bivar ^Cpmp. 4
Ri Iiir laniii n. 74, Ri tf inato u- 33,37 e 47, e Minui 69

EDIÇÕES Dá CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Ci nl Francisco Mar-

¦ condes Pereira, Lente do Mattiomaücas do Lycou do Ceará,.

broc. 5$. ene. , c,
Lições de Geographia Geral, polo Dr. Thomaz Pompeudo Souza
^Bmilí Lente de'Geographia da ex-Esçola Militar do Ceara.

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Irofessor .

0

(i$000

4$o00

1$000

1$500

$soo
$100
$100
$100

João Gonçalves Dias Sobreira. _
Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João

Gonçalves Dias Sobreira ,
Catechismo da Doutrina Chmtã,iwD. Joaquim JoS6jViena,Bis:

po desta Diocese
Pequeno catechismo da Doutrina christã, _
Taboada oitPrimeiras Noções de ArithmcUca
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras .
oSZS&o-i*. Norli (cantigas, desafios, A 

^W-Wfe^k,. tfffift
elementos de Folk-loro brasileiro,por J. Rodrigues do Cana ho b OU

Manualdo Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado ..,000

Lura Sertaneja, por li, C, Branco, broc. 2b,eno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

Collecçãotas Leis de Organisação da Justiça do Estado, por umadvoo-

Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderlèy -

Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-
so, da penna do Dr. Manoel Segundo AVanderley br,

À Legislação Municipal do Estado do Ceará compilada por Ce-
zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. _

Mções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço

MATRI0AK1A DUTRA
¦

Útil .e prodigiosa descoberta do pharmacoutico FELICIANO DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. IO, S. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇÃO

e curar os soffrimèntos das creanças.

Nâo ó nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue

a mais bella prova de sua EhFICACIA.
¦;«

3$000

2$000

2§000

3$000

A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evita todas as doen

cas oceasionacias pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam e

!l^âw^ffÍOSLsp£.8i i *5

¦é fío prélo-à saliiF:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. $ anderley.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor. _
W^Frís Datas,Dramá-historioO commemorativo do mesmo escriptor.
-Drmaa àa Fome, monumental revista em G quadros, sobro a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos Jo festejado poeta cearense Barbosa de Freitas.

-JtiBBBBBBSBâi

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero—
.. *.

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

n o fi tf aFttarraacja tiuouix
JSAJJ^ FLOBIi l>TO PFIZOTO 2ÍT 3:

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo primário, secun-1
dario e preparatório, de cursos *
superiores, recommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
e.criptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteraios prózadores c

poetaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizcs.

Papais: almasso, portuguez, amizade,

diplomato. dezenho, fantasias liso
o florudos, para brochuras e ca-
deruações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde een-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo

HDeposrco rio Ceará.

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooo— io dúzias á i8$ooo

M

to ¦ -- -

Tlpnftsitò de tnnios -O. _fk.
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OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem com,pelencia

|||I|| a vapor
Thermometros a meio minuto

» Seringas hypodermieJs;.
Phonendoscopios '
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

j|L Seringas Japy
•^Üòpos para ventosa

I

I

^m A Pliarmacia 
"Rocha -a Roa liío Pei-

Miro 38
vende por preços'reduzidos, accesso-

rios para pliarmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel

. para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas',
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma boa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.

Recebem-jÇ, por todos os Vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Wumo do Brejo, Julineiro, Bahiano, Baepenãi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem compeíencia }
1"a "171^ ^-.-!-,^»^. 

-^. ^}0 I ./fcaba de receber—a |^raca d o Ferreira n. òb i _. ..••_.. |

Aviso
(Jalsamo Oriental)

«ciaiaies: ARTI808 PARA SENHORAS E CRIASÇA8 ^ ^-5 
«

Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo1
fallccido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
cPaarmacia Rocha».

Nesta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.

Oüm Dt mm E NOVIDADES

>48, fit DA BOA-WSTA, 48

VARIADO soi emento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de í* -iidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um

sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPAP-TILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,Tenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

líiíiííi tudo barato e a contento do freguês.
Tendo a mlzm de ençonífa?

NA

rlSÍi!:ÉTíilâU+-P&U í UUh

Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesnía

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. 101.


